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BOSQUE ILLUMINADO F r a g mer1tos 
caderno JOÃO GUIMARÃES 

Quero fazer, da minha as symphonias da belleza e 
adoração, o tapete dos teus do sonho. 
passos! Os teus passos cos- Foste (e és) o passaro ca
tumam semear soberbas me- nóro do bosque encantado. 
Iodias ... de graciosidade per- l d' Se a gum 1a o passa-
tur bante ! ro cantar alegrias longe de 

Olhaste para a vida e 
achaste O espelho do céu. mim, o meu coração ficará 

Transformaste minha vi- sendo o ninho da saudade 
da em bosque encantado. - triste ninho abandona
Nelle, principiaram a vibrar do, cheio de frio. 
~~~~~ 

1-\ doe~ aspiração 
E' s tu. Deves ser tu. Lembro- te. Esqueço 
Tudo o que me negaste, e o desatino 
Do espanto doloroso te agradeço, 
Num perdão expontaneo, repentino. ,. 

Saudade ingloria dessas mãos de gesso, 
Veiadas de um azul pallido e fino. 
Tão macias e leves, no COl1leço, 
E tão rudes, depois, 110 nieu destino ! 

Saudade do calor, naquelle impulso 
De te sentir a vida nos 1-efolhos, 
Palpitante com os labios no teu pulso ! 

Delicioso desejo o que alime11to: 
Ser imagem 1w fundo de teus olhos, 
Sombra, caricia no teu pe11samento ! 

OLIVEIRA E SILVA 

CONlFllANCA\ 
V 

Sabia que você havia dl! vol- ças ... Fui para a frente, com 
tar, um dia, para o meu so- a confiança de que você sai?., 
nho e para a minha gloria... sempre, minha, cantando uma 
Caminhei para o meu futuro canção feliz, em minha alma, 
<om a confiança de que, um e 1:nchendo de alegria o meu 
dia, os sens passos marcha- coração... Quanl1o os nossos 
1'iam juntamente com os meus ... l caminhos se cruzarem, nova
Tudo aquillo que o passado mente, não deixar.:í mais, meu 
destruiu não conseguiu remo-

1 
amor, que o destino renove as 

"Wer a minha fé e a minha cer- suas historias ... 
1eza atoa meus so11h01t• e, · so-
l>retudo, nas minhas esperan-1 OMAR 

dum 

O scenano é um parque 
veneziano. 

Elle, inteiramente vestido 
de preto. Era poeta. Ella, 
meiga, pallida e magra, fa
zia lembrar a Dama das Ca
melias. 

Soffreu muito ? 
Mais que póde um 

sêr humano ... 
- Suas faces confirmam, 

querida! O que pensa, en
tanto ? por que esse silencio, 
depois dum silencio tão pro
longado? ... 

- O silencio é ainda o 
sonho. E, eu sonhei bastan
te ... Antecipadamente o que 
teria de vi ver depois. 

Fez-se silencio. Elia olha 
o horizonte. Tosse. Olha de
moradamente para o senti
mental : 

- Como é bella a vi
da !... Como somos cegos ... 

LEONIDAS BASTOS 

- Como é bom o lfll

possivel... 
Sim, meu poeta, o 1m

possi vel. O lado de lá, é o 
lado da felicidade. 

Mas, uma vez caminhan
do para lá, elle automati
camente fica sendo lá ... 

E' sempre lá. 
E' sempre lá o lado da 

felicidade. 

Uma por hoje 
Luizinho volta para casa 

chorando. Sua mãe lhe per-, . 
gunta porque esta assim. 

O pequeno -- Ah ! Ma
mãe ! Foi o professor que 
me ralhou, porque eu não 
sabia onde estavam os Apen
ninos. 

O pae, mettendo-se - E' 
bem feito. Para outra vez 
terás mais cuidado com os 
objectos do professor, não 
mexendo 11elles. 

'rl" ......... .,, .................. e••··············· ..-.-.-... v ..... •.•·······•.-.•·w 

Porque eu rleixei de usar chapéu ... 
GUIMARÃES MARTINS 

Um dia, eu fui comprar chapéu. 
Escolhi um marron de fita preta ... 
e paguei! 
Pedi que o levassem em casa. 
O homemzinho respondeu : 

Não é costume da casa. 
- Aqui, quando um freguez compra chapéu, 
leva sempre na cabeça. . . h é 
... E desde ahi nunca mais comprei e ap u ... 
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O IlºMluoo ~UE ! Morrer Beato o Bude_ da Prirn,..I 

11 Cv1110 u,; fo/lws que caem re- ai d ' 

fsl'qurclas, a ser re 1za o no Pro
4 

A Alfaiataria Globo, sem mo mez de setembro 

PASSOU quando mfre os rn,,ws sopra duvida alguma, ~em a pre- luxuoso salão do s 
, ., /a aragem lei·e, forencia do publico : as suas lguassú, deverá constÍt. 

Foi enfe,-1110 o dvmin
l(O que passou da Cidade 

Perfume. 
Frio, sem s,J/ e ~em a 

caracteristiw al_e!(rtO das 
coisas e dns 1g11a~sua
nos, apesar do movm1~~t
to desusado qru ~e ..,za 
desde cedo. 

A Feira apresentava
se sempre no seu ,nodo 
cosl11111eín,: gc11/c de to
dos os ,ccantos a ta::er 
compras. . 

Os l'lcct, ícns 1ksPe1a-
1•a111 ce11fr11as de pes,ôas, 
que, ::ig.:11!!_11;a11 ln, se per- l• 

tlia111 prlas 11111s. ) 

A 111is~a das 10 lam
bem esteve 1111po11enle e l 
sumptuosa. ! 

. "' 
D11as horas da tarde. 

Camii,:,hando pelas ruas 
lKllassua11as, á procura 
de alguma aventura, ou
via-se sair das residen
cias, ora um canto sua-
ve e mti~o de uma jo
vem, ora o som de uma 
bellissi111a musica, dei
xando a gente n11m pro
fundo extasi:, a reviver 
11ma porção de coisas ~ 

esquecidas ... . . l Seis horas da tarde. 
E na claridade baça do 
crepusculo enfermo, uma 
linda morena de casa- I 
qui11ho ,:ermelho, anda
l'a, 110 seu r,as~o arel
ludatio, pela calçada, dei
xando nos rapazes que 
estacio11uva111 pelas es
qu1J1as admiração e es
tonteamento pelo fulgor 
dos seus olhos negros e 
penetrantes.. pelo seu 
sorriso fa~Cillador ... pela 
sua voz perfumada .. 

.lias, ella, despreoc
cupa e orgulhosa da sua 
belleza, sentia-se feli:: 
em possuir aq11cl la ler;iiiv 
de admiradores ... mas fa. 
::e11do-se úesperabida aos 
ga/1.m!eios, purque, ta/. ' 
t:ez, nao estava u/i o seu 
príncipe 6ntantado ... 

• • 
Até a Cidade Perfume 

ficou enamoradu daqutJ
la lmda morena, dPixa11. 
do de adm1rti-/u quando 
envolta pelo i·t!u ne
g ro da noíle ... 

S. F. 

ua111os nús, 11111 por um, na principaes secçõ~s são com- um verd~deiro acont~ 

/vidu breve, pletas. E, por isso, orgu- menta socrnl nesta cida~. 

caindo, folhas mortas, esque
fcidas .. 

Mario de Alencar 

ÜAl AS INTIMAS 

Fizeram anr~os neste mez: 

- 20, sr. Joaquim José 
da Rocha, funccionario apo
sentado da Prefeitura do D. 
Federal; 

- 24, jovem Aureo Jo
sé A vila, funccionario dos 
Correios desta cidade; 

- 26, jovem Ernesto Ba
ptista; 

- 27, menina Norma 
Maria, filha do sr. Almyr 
Telles Barão; 

- 27, dr. Eurico Anto
nio da Costa, residente na 
Capital; 

- 27, menina Gilda 
(3 prima veras), filha do sr. 
Ovidio de Oliveira e de d. 
Maria Apparecida Alves de 
Oliveira; 

- 27, d. Laura Sampaio 
de Azeredo, esposa do sr. 
João Martins de Azeredo· 

- 27, d. Laura Reis Soa: 
res, esposa do sr. Antonio 
Soart:s Netto. 

Farão annos neste mez: 
- 29, Sta. 

Coelho; 
Josepha Dias 

- 30, jovem estudante 
Althayr Pimenta; 

- 3•, jovem Darcy Sam
paio de Azeredo; 

- 31. cap. Edmundo Soa
res. 

NASCIMENTOS 

No dia .20 do corrente 
verificou-se o feliz nasci~ 
mento do menino Ildislai
ne, filhinho do sr. Eucly
dcs Gonçalves Pereira e de 
d. Hilda Duarte Pereira. 

VIAJANTES 

Embarcou segunda-feira, 

lha-se de ser uma das ca- M_usica, flores, perflllll~ 

sas mais importantes e tam- sorrisos - um mundo~ 

elegancia e belleza ! 

bem conceituadas no com
mercio desta cidade. 

Todo esse prestigio da 
Alfaiataria Globo deve-se, 
innega velmente, á experien
cia proveit0~a do sr. Anto
nio dos Santos Beato, seu 
s?cio-gerente, e figura dis
tmcta no commercio local. 

Agora o sr. Antonio dos 
Santos Beato vae offerecer 
mais uma vez ao publico 
os "Milagres de Setembro". 
com os quaes já grangeou 
todas as nossas sympathias. 

dia .22 do corrente , para 
Juiz de Fóra o nosso ami
go sr. Ulysses Ribas. 

A Commissão de Feetai 
do glorioso al vi-negro v 
exigir, pura o maior bnl 
lhantismo desse Baile l 
Primavera, o traje de bai
le para as moças, e bran 
co, de prefercncia, ou azu
marinho completo para O! 

rapazea. 

Quarta-feira ultima, es1c11 

em visita a esta redacção · 

sr. Salles Paula Silva, agen:r 

de Estado da nova Divulga.;,• 

ra Nacional Ltda., de São Paa-
. ar·• com 

lo, e ex-"lnternac10~ • 1 
serviços cte informaçoes, pw 

paganda ~.:::::•~i 
·o 

Vharmacias de planta 

Pharmacia Santo Antobni~ 
D rn ro. 

- Praça 14 de eze 
12-A. Telephoue 12. 

. e_., 
Pharma.:ia Fluminens 

4 
.• , 

Rua Bernardino Mello, J, 1 

Telephone 20. ( 

- - ---------Naquella cidade mineira 

onde passará algum temp~ A h d p. ta 
e':1 repouso, º sr. Ulysses t ay 8 IID8ll 
R1~as offerece ás pessoas 
amigas a sua residencia á ADVOGADO 

rua Pedro Butti, 8.2. , Rua Marechal Floria110, 304 

f ALLEClMENTOs I Tel. llJO - Nova Jg11t1:-Sil 

Em Nictheroy, no dia 22 ---••- ·· 

do fluente, verificou-se o 

passamento da innocente Q INSTINCTO, ~a ~~-
Iza, ~lhinha do sr. José lher, equivale .i r,n· l 
Joaquim da Costa, inspe- picacia dos i?randes hont 
ctodr da I. V. desta cidade , 
e e d. Irene Costa. ' BALZAC 
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TJ\RDE=NOIT'E Dl\NÇl\NTE Vae realizar•se no 
= 7 de setembro, na 

proximo dia 
séde social 

do gremio Filhos de lguassú, esplendida Tarde•Noite Dançante. 

A CRITICA 
desportiva 

,Grande festival espor, 

tivo promovido pelo 

s. vaulo F. e. 
Realizar-se-á hoje, no campo 

do Filhos de lguassú F. C., um 
grandioso festival es~o rtivo, 
promovido pelo sym path1co g re
mio S. Paulo F. C . 

Do programma , que foi bem 
organizado, consta rá o se-
guinte : 

Comarca de Nova 
lguassú 

Registro de lmmoveis 

da 2ª eircumscripção 

eartorio do 5° EHficio 

Quereis ter 

saude e vigor '? Casa Lealdade 
Completo sortimento de liqtti-

ldes a qualquer hora do dia to, dos e comcstiveis. 

mar o sabwoso leite congelado Bebidas nacúmaes 

(até e leiteria f ortalela 
e entreoouo oe leite 

Manteiga especial, 250gs.Z$500 

á R. Mi\RECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHOl''\E, 10 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

1\ntonio Na rde lli 

RUA LUIZ DE LIMA, IZ•A 
NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

-~~.·~--
Impressos? Peça o numero 
do nosso telephone: 1 8 O 

ta prova - ás 9 ,30 - . Infan
til Plinio F. C . x Infantil Fla
menguinho. 

Nos termos do Art. 20 do 
Decreto• Lei n. 58, de 10 de 
Dezembro de 1937, faço pu
blico que foram depositados 
neste cartorio, pelo dr. Rufino 
Gonçalves Ferreira, o memo
rial, planta e demais docu-mentos r e Ia ti vos a os terrenos ,._.._._._.._.. ...... _. •• _. •• _._ ........ _..-•••••• _..---.,,. _.._ ••••• _. • ._.._.._._.._,..,..-.J 
de sua propriedade loteada • L• • • • • • • • • • • • • • • • • • •. - ••• • ' . -~ ,,.~ .. , .. -, .... , .. -................................. .,/',/', 
situada em Coelho da Rocha, 

2a prova - ás 10,40 - T re
ze de Maio F . C. X Madurei
ra F. C. 

3a prova - ás 11,50 - Com
binado Santos Dumont x 1 ra
vessa Chaves. 

4a prova - ás 13 hs.- União 
F . C. x Esperança F . C . 

40 districto deste Muuicipio, 
actualmente 80o districto des
te Estado, com frente para a 
rua d o Encanamento (Estrada :: 
de Rodagem). As impugnações 11 

daq uelles q ue se julgarem pre• •• 
judicados deverão ser apre- :: 
se ntadas no Cartorio deste Re- •: 
g is tro , á rua Getulio Vargas n. ~• 

ABDIAZEM: CENT R AL 
Cereaes e molhados por atacado e a varejo 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Recebem directamente a afamada manteiga COQUEIRO 

Battistoni & Cia. 5a prova - ás 14, 10 - São 14, de ntro do prazo de 30 ,: 
Paulo f . C. x Morro Agudo l di~s , co n ta~os da d é3:ta <!_a ter- :• R ua Bernardino Mell "I" _ T I nL.. 
F. C. ce1 ra e ultima p ubllcaçao do 111 o, ~ 97 e • .," 

6a prova _ ás 16 hs. _ Com - presente edital. :: NOVA IGUASSU' E . DO RIO 

b·1nado Chaves C A Un1· ve • • • • • • • • • • • • • • • '--• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ..,. sal. x · · r- \ Nova lguassú, 11 de Agosto '• • • • • • • • • • • • 'ª '....,. ,n, •••• •-ar• •••••• a7rra r• • • • 

de 1938. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,:- • • • • • • • • • • • • • • • _,. •,. O Combinado Chaves entrará •~~••••••••••••••••••v•••t•r••••~••••••••~•• 
~m campo assim constituído : O Officia l : (a,) Decio Soa-

joão; Martins e Sancho; Quim- res de Souza e Mello. 
quim, Octacilio e Athayde; 
Christolino, Gayão, Moacyr, O AMIGO Jf-, P AGOU 
Jarba$ e China. SUA ASSIGNATURA ? 

\ 
Dr. Antonio de Luca, 

CLINICA GERAL-PARTOS 

Con sultas dianas das 8 ds 11 da manhã 
CHAMADOS A QUALQ UER HORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano , ll52•sob. 
Res.: Travessa M ariano de l\[ourn, 3-N. lguassú 

T ELF.P H ONE , 88 

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absoluta garantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano. 33•1\ 

(Em fre11t~ ti P,ejeitura) 
. NOVA IGUASSú E. DO RIO 

1 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378- N. IGU..\SSÚ 

Te/. 25 2 ------------------------
A PEQUENINA 
Rua ~arecbal Floriano, 390 • Tel. 101 • Nova lguassú 

Moacyr & Filho 
.Especializada em artigos de e/ectricidadc em gemi : 

L ust res, ornatos e castiçaes. Gra-,,_de stock . de, globos, 
tam padas, fogareiros, ferros electricos, e muda:; ou t,as 
variedades . 

Secção de Papelaria : Especia/~dade em artigo,s par'!' 
escriptorio. Variado stock de papeis para. carta t art,
gas para ptesentes. Macllinas photograpJucas, fi/ms com 
revelação gratis, etc. . 

Secção Escolar: Grande sortimento de livros, cadff
nos, e todo artigo para escola se encontra nesta casa. 

IMPORTANTE _ Tem~ pessoal habil para attender 
a chamados para qualquer defeito em in~taltl:l~~çe:0 de0 ~:: 
e força. Trata-se tambem de qualquer 1n11 
de força e luz. 
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l'm _vrlho rnilti 
ex c ,•ntnc-o, sentind() 
,i mo1 te se appro:xi 
e 11,lo S,lhendo para 
deix ar. a sua 1mmenJ 

1 tuna, 1deou uma sén 

Anno XI 

~-- 1 E. do Rio 1 

1 
, ~\ -DOMINGO, ZS DE AGOSTO DE 1038 

\ N. lguassu =-=-==-=-=-~_,...,._,__,__,...,..,...,.__,_,_,..,""-"_,,.__,_,...,...,._,...,,..,,..,7 
~~~ 

prov_as psychologk~ 
prat1cas afim de saber 
m o os seus provaveia : 
dciros dariam provas 
sua~ ha_bilidade. Charn Sonhos. . ' 

~-=~--
JAYME DI GIORGIO 

Caminhava cabisbaix_o 
pela turv,\ estrada_ da vi
da quando em sub1to de
pa~ei comtigo, ao erguer 
a cabeça... . 

O soffrimento, a triste-
za que guardava no cora
ção foram cobertos por 
um~ cortina de velludo ... 

Desde então vi essa es
trada illumioada por essa 
extranha luz que se des
prendia de teus olhos en
cantadores e scintillantes ... 

Teus cabellos a tremu
lar apaga \'am de minha 
vista os abysmos que ou
tróra deparava a c a d a 
passo ... ',.'eus labios rubros 

.d ? ,.,; l no cdos da vz a . 
Quem sou eu, a1dza , proprio mal 
Que força me compele ao . 
de existir sem razâ@ bem defimda 
e supportar a cósmica tortu~a ? 

de se11tir na alma a dôr zmwersal. 

Quem sou eu, afinal, que criat1~r~. ? 

;e encarcerou em mim, num su1c1dzo. 
.t, que vivendo nessa desventura 
de ser eu, 
ha muito já morreu ? ... 

Quem sou eu, afinal, no fratricidio 
que espalha a morte e a maldição 
e enluta a Terra ? 

Nu/lo factor da Civilização. 
Anomalo producto de uma Guerra. 

JORGE AZEVEDO 

entao, a sua presença~ 
dos seus sobri?hos e, lbi 
propoz a seguinte quet. 

, tão : 
~ Alinhou dez moedaa , 
~ lhe pediu para que, mo. 
Í vendo só uma moeda de 
, cada vez, passasse sobr, 
> 
i outras duas e fosse ~ePo-
: sita-la sobre uma terceil'l 
1 de tal maneira que com 
~ cinco movimentos identi . 
~ cos ficassem formadas cin 
, co pilhas de duas moedas 

! cada uma. O sobrinho do 
millionario, depois de mui
to pensar, conseguia 
triumphar dessa prova. 

O leitor poderá fazer e l 
mesmo ? 

Solução: - Uma vez ali· 

pareciam, por piedade, ter 
recolhido todo o sangue ~~~~~~.,........~~~~~~~~~~~.,........~~ 
d erra ri:lado pelas p u n l1ala· •• .,,..,..v.•.•.-J1.-.r.-.,,.-.-.•.-.•J'••...-••••••••.-.-.•.•.-t1••••••••••••-.••••••••• 
das do rude Destino ... As 

nhadas as dez moedas se 
executam os seguintes mo· J 
vimentos : a quarta mo~
da colloca-se sobre a pn 
meira. A sexta sobre ª 

meninas de teus olhos pa- palavras meigas e cari
reciam-me estrellas de no- riciosas me fizeste cami
ta,el brilho, lembravam- nhar até certo ponto e, 

Cine Verde 

me, não minto, a "Ve- não sei como, desappare- Hoje - C', Irmãos Marx, 
nus·· ... em uma de suas ceste de minha vis ta, na alta comedia: «Um dia 
noites primaveris. abandonando-me no v a- nas corridas»; e a continua-

Quizera ser poeta para mente... ção do filme em séries: 

nona. A oitava sobre ª / 
terceira. A segunda sobrt') 
a quinta e n setima sob;: 
a decima. E ' facil, não e: 

••• t ··---\ 

melhor dizer a que ponto Hoje, resignado estou «Perigos de Paulina». Razões... 1 
chegou o m0-n 1;ontcnta- por haYcr compreendido ,

0 1 
mento !... que quem nasceu para - Papae, os generaes sa . 

Caminhava a teu lado soffrer, só pode ser feliz Amanhã e Terça-Feira _ valentes ? re. 
nesta florida estrada da por instantes... Ramon Novarro, no dra- _ Decerto, quasi sernP h; 
Yida, rodeado de todas as Eras a Felicidade... ma: «Sheik, 0 conquista- _ Então porque nas P , 
sumptuosidades, mirando do_r»; e a formidavel re- tographias elles estão_ semdJ1º 
em teus olhos a noite ea- ---•• •----- p · d · 1 esp1an trellada de amor e belle-1--- •· - pnse: « nnceza bohemia», 1 e muito onge ocu!o? 
za, quando inopinadamen-\ O A,\\IGO JÃ PAGOU com O Gordº e o Magro. que se passa por um 
te, não sei por que ... com SUA ASSIGNATURA? 

Dr. Monte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente a q ás 11 

UNICO CONSULTORIO: 11 R. E S 1 D E N C 1 A: 
ltua Marechal Floriano, 13 '\ Rua Sebastião de Lacerda,71 

10 andar \ K 11 
TELEPHONE, 33 

ATTENDE A QUALQUER HORA 

Vidraceiro da Diat111iZ 
oC~mpleto sor_timento de vidros de cores. musuli~3,s 

P dc~s~5~a~tas,~. Material elcctrico. Papelari:i. Arl1° 
imagens r;ptorto e collegiaes. Gra nde variedade/ cM· 
rega-se' dazem.se novas de qualquer tamanho .. 11 • 

e collocar vidros e installações electnca,. 

Belmiro Vieira Fernandes & eia, 
Matriz: RUA MARECHAL FLO~IANO PEIXOTO, 4JZ 

TELEPHONE, 99 - NOVA IGUASSU' 

Filial: AVENIDA JOÃO PESSOA, 215 

NILOPOLIS - E. DO RIO _______________ ,,,,,,,, 


